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O nosso objetivo primordial, ao publicar este levantamento biblio-
gráfico, é levar ao conhecimento dos pesquisadores o grande acervo 
de teses sobre História do Brasil e outras matérias afins, elaboradas 
entre os anos de 1960 e 1970 em diversas Universidades norte-ameri-
canas. A década de 1960 é marcada por um forte incremento dos 
estudos sul-americanos e de História do Brasil em particular, motiva-
do possivelmente por acontecimentos da política internacional. Co-
mo tão bem demonstra Lewis Hanke, em 1958 Fidel Castro sobe ao 
poder em Cuba, e esse fato tem como consequência, entre outras, o 
renascimento do interesse pelas pesquisas sócio-culturais sobre os países 
latino-americanos, num padrão até então desconhecido (1) . 
Organismos oficiais e privados despendem avultadas somas nessa 
região . Abrem-se oportunidades de visitas de estudantes e professores 
à América Latina, aumentam as facilidades de pesquisa, o que incen-
tiva os estudos e incrementa o número de estudantes de pós-graduação. 
Como nunca, realizam-se Congressos com discussões de importantes 
teses, como nunca criam-se e ampliam-se as bibliotecas, com novas 
coleções de livros sobre a América Latina, e como nunca as embaixa-
das dispõem de historiadores e sociólogos, enfim de pessoal técnico 
competente, para trabalhar e auxiliar os scholars americanos (2) . 
— HANKE (Lewis) . — Studying Latin America: The View of An 
"Old Christian" reprint from lournal of Inter-American Studies. Florida, 9 (1): 
43-65, January, 1967. 
— HANKE (Lewis) . — Id., p. 48 "Our embassies in Latin Ame-
rica are now extensive establishements, staffed with many kind of experts from 
anthropologists and agricultura) experts to political and cultural officers in con-
siderable profusion. On my first trip to Latin America in 1935, I didn't think 
of going to the U. S. Embassy for anything except my mail (...) Such days 
are definitely over, and the academic presence of the U. S. in most Latiu 
American countries today is an important anui even pervasive force". 
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Numa palavra, o que caracteriza os estudos sul-americanos nos 
Estados Unidos nessa época é o interesse do próprio governo america-
no — 
"que tem gasto mais dinheiro na América Latina do que com 
todas as outras instituições combinadas" (3) . 
Assim, de 1957 a 1964, 500 estudantes foram patrocinados por 
agências federais num montante de 30 milhões de dólares (4) . 
Embora a participação do governo, e de instituições como a Ford, 
a Doherty e a Rockefeller Foundation, na última década, tenha sido 
de inestimavel auxílio para os historiadores americanos, mudando as 
perspectivas do estudo da cultura Latino-Americana nos Estados Uni-
dos, ela trouxe tambem certos problemas, como a excessiva interferên-
cia na escolha de temas para pesquisa (5) . 
Entretanto, se o incremento dos estudos americanos sobre a Amé-
rica Latina está ligado a fatos relativamente recentes, encontramos a 
origem desse mesmo interesse em épocas distantes, de fins do século.  
XIX, e início deste . Ao longo do século XX, sucedem-se as pesquisas, 
num aperfeiçoamento constante, o qual possibilitou o boom dos anos 
de 1'960. 
Com a chamada geração pioneira — Bancroft, Moses, Bingham, 
Bolton e outros — começaram, antes da Primeira Guerra, os estudos 
sobre a América Latina . Hoje, alguns desses trabalhos são considera-
dos mais como História Regional do Oeste — num sentido periférico 
— do que propriamente História da América Latina . De qualquer 
forma, o papel dos pioneiros foi importante nos estudos desta região, 
tanto no que diz respeito à coleta de material, à publicação de excelen-
tes monografias, ao estabelecimento das principais linhas de periodi- 
. — HANKE (Lewis) . — Op. cit.. 
. — Id. Ibidem, p. 48. — "The present budget of the government 
for similar activities is a closely guarded secret, but it undoubtedly is large". 
. — Id. Ibidem, p. 52. — "Occasionally, government funds support 
basic research, as in the case of certain air force projects in Latin America. 
But directed research holds dargers, too: one of our universities offers excellent 
three-year fellowships — thanks to a Ford grant rather than a government 
subsidy, I believe — but as set forth in the announcement "the fellows will be 
required to write a dissertation relating to social revolution in Latin America. 
Surely universities, of all institutions, should provide a home for individual 
research" , 
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zação histórica, como na formação de novos historiadores do período 
entre as duas Guerras Mundiais (6) . 
Esta época, oscilante quanto à produtividade, foi responsavel 
pelo aparecimento de importantes órgãos de estudo da América do Sul: 
a Hispanic American Historical Review (7), o Handbook of Latin 
American Studies (1936) (8) e The Committee of Latin American 
Studies of Learned Societies (1934) que desempenhou um relevante 
papel, sendo responsavel pela formação de Institutos de Estudos La-
tinos Americanos (Latin American Studies), como os de Los Angeles, 
Michigan e Texas, todos fundados entre 1935 e 1940. Este Commit-
tee (apoiado economicamente pelo Council of Learned Societies) não 
foi responsavel apenas pela publicação do Handbook of Latin American 
Studies mas por outras obras do mesmo tipo, como o Guide to the 
Latia American Manuscripts at the University of Texas Library, e o 
Bibliographical Guide to Materiais on American Spanish. 
As quatro primeiras décadas do século XX se caracterizam mais 
por estudos sobre a América Espanhola do que sobre a América Por-
tuguesa, que só depois da década de 1940 vai ser tratada como uma 
unidade, dentro da qual se desenvolvem problemas sócio-econômicos 
e culturais especiais e que como tal devem ser estudados. 
Se havia alguns estudiosos do assunto como Laurence Hill, H. 
Janes, Roy Nash, Mary W. Williams, Percy Alvin Martin, só na déca-
da de quarenta é que se formou, com Robert Smith, Alexander Mar-
chant, Manuel Cardozo, Frederick Garse, Preston. James e outros, um 
diversificado grupo de pesquisadores, que deram à cultura brasileira 
outra projeção . Corespondia essa geração à Segunda Guerra Mundial, 
a qual, vindo afetar as pesquisas devido ao esforço de guerra, criou 
tambem novas possibilidades de estudo para os pesquisadores em rela-
ção a esta área, pois com a guerra fecharam-se mais as facilidades de 
— CLINE (Howard F.) ed. — "Latin American History: Deve-
lopment of Its Study and Teaching in the United States Since 1898" . In: 
Latin American History, Essays on lis Study and Teaching, 1898/1965. Austin 
University of Texas Press, 1969, 2v., passim. 
— Id. Ibidem, p. 6. — A Hispanic American Historical Review 
foi publicada desde 1918 (fev9) até novembro de 1922; "The Harding Years 
were not wholly propitious for those interested in "exotic" areas". Em 1926 a 
Hispanic American Historical Review reaparece, sob o patrocínio da Duke 
University, desde então não havendo mais solução de continuidade. 
— HANKE (Lewis). — The development of Latin American Stu-
dies in the United States, 1939/1945. In: Latin American History. Austin, 
University of Texas, 1969. V. 1, p. 317. O Handbook of Latin American Stu-
dies, n. 3, 1938, dedicou particular atenção ao Brasil, quando do centenário do 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Correspondia essa atitude já a um 
certo interesse pelas coisas brasileiras. 
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saida do continente e os pesquisadores voltaram-se mais para os estu-
dos sul-americanos . Essa atitude, auxiliada pela política governamen-
tal do war-time, teve como consequência o desenvolvimento de pesqui-
sas sobre a América do Sul e em particular o Brasil, com uma aborda-
gem mais acadêmica. Essa política, aliás, como já vimos, se reaviva-
rá nos anos da década de cinquenta, quando intelectuais latino-ameri-
canos são convidados por Universidades Americanas . 
Entre eles podemos destacar Érico Veríssimo que veio para a Ca-
lifórnia e Gilberto Freyre, para Indiana. Freyre já havia feito seu mes- 
trado Social Life in Brazil in the Middle of the Nineteenth Century, em 
1922, na Universidade de Colúmbia onde podia-se encontrar, já nessa 
época, um ambiente propício para as pesquisas brasileiras . Aliás, a 
Universidade de Colúmbia, vem conseguindo há muitos anos manter-se 
como um dos principais centros de estudos brasileiros . Através de 
suas realizações, muitos trabalhos nesse setor têm sido efetuados, da-
tando o seu primeiro núcleo de pesquisas sobre estudos brasileiros de 
1938 e prolongando-se até 1942 (9), quando com a Segunda Guerra 
Mundial se interromperam estas pesquisas que vinham sendo realizadas 
em colaboração com o Museu Nacional (10) . 
Porem, com o fim da Guerra, verifica-se o desinteresse da própria 
política governamental, com o aparecimento de novos polos de atração: 
Oriente, Africa e União Soviética, despertando o interesse de grande 
número de estudantes graduados . Em consequência deste fato, as pes-
quisas sul-americanas seriam profundamente afetadas (11) . 
Apesar dessas dificuldades, surgiu uma geração de latino-ameri-
canistas que introduziu novos métodos de abordagem, deixando os tra-
dicionais (História Política e Diplomática) e voltando-se para a Eco-
nomia e Sociologia e para uma maior utilização dessas matérias na 
análise dos fatos históricos (12) . 
Enfim, na década de 1960, o renascimento do interesse norte-ame-
ricano pela América do Sul vem encontrar um grupo de pesquisadores 
. — ELLISON (Fred) — et al . Histórico e Situação dos Estudos 
Brasileiros-Estados Unidos (trabalho apresentado no I Encontro de Estudos 
Brasileiros, São Paulo, 13/25 set9. 1971) . 
. — Id. Ibidem. 
. — Nos fins da década de quarenta e começo da de cinquenta ini-
cia-se um novo projeto tambem em cooperação entre a Universidade de Co-
lúmbia e Bahia, e que de certa maneira vem sendo realizado até nossos dias. 
Este plano inicialmente ligado a Ciências Sociais, desenvolveu-se posteriormente 
para alem de suas pretensões originais, englobando a esse plano primtivo pes-
quisas de carater histórico — realizadas por R. Poppino sobre Feira de Santana. 
. — Dessa geração de pesquisadores, podemos destacar Stanley Stein 
e Richard Morse que se dedicaram especialmente à História do Brasil. 
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amadurecidos, capaz de melhor aproveitar a situação, e melhor corres-
ponder à política de desenvolvimento da pesquisa histórica. nos diver-
sos países americanos e em especial no Brasil. 
Exemplo bem nítido desse aumento de interesse pela cultura bra-
sileira na década de sessenta, nos mostra a Universidade do Texas que, 
no ano acadêmico de 1958-1959, não apresentava nenhum aluno de 
língua ou literatura brasileira, enquanto no ano seguinte registrar á 
quatorze matrículas, elevando-se esse número no ano de 1960-1961 
para vinte e nove alunos (13) . 
Justamente em 1961, a Universidade de Colúmbia, criou formal-
mente o Instituto Latino-Americano que conta com subvenções do go-
verno americano e da Fundação Ford com a finalidade de subvencio-
nar as pesquisas na América Latina, como um todo . Mas a presença 
de professores que já tinham estado trabalhando no Brasil, possibili-
tou que o Instituto, através de mestres como Albert Hirschman, Na-
thaniel Left, Stephen Rodock, Ronald Schneider, Bradford Burns. 
Charles Wagley e outros, desenvolvesse nos estudantes um maior in-
teresse pela civilização brasileira . Muitas teses de Antropologia, Eco-
nomia, História, Sociologia e Literatura foram produto das pesquisas 
realizadas nesse Instituto, como, por exemplo, The Unwritten Alliance 
and the Brazilian American Relation, de Bradford Burns; Ralph della 
Cava com Miracle at Joazeiro, Robert W . Shirley com a tese The End 
of a Tradition in the Município of Cunha, São Paulo, e Alfred Stephan 
em The Military in Politics: Changing Patterns in Brazil (14) . 
Tambem, em consequência de um antigo plano de cooperação 
mútua encetado na década de 1950, entre a Colúmbia University e a 
Universidade dá Bahia (ver nota n0 12), outros trabalhos foram ainda 
realizados . Assim é que, em 1962, a Colúmbia University conjunta-
mente com as de Harvard e de Comell enviaram grupos de pesquisa-
dores para a Bahia, o que levaria futuramente a vários doutoramentos 
pela própria Universidade de Colúmbia, como The Struture of Equa-
lity in a Brazilian Fishing Community de C. Kottak e Jangadeiros: 
The Raft Fishermen of Northeast Brazil de S . Forman (15) . 
Segundo Howard Cline, o interesse pelo Brasil, como pela Amé-
rica Latina, tem crescido . Porem, esse aumento ao contrário do que 
poderíamos pensar — não ficou circunscrito a uma Universidade (16). 
— ELLISON (Fred). — Op. cit. 
— Id. Ibidem, p. 79 — Desde a formação do Instituto de Estudos 
Latino-Americanos, mais de vinte e duas teses de doutoramento foram escritas 
sobre matérias brasileiras na Universidade de Colúmbia, havendo ainda uma 
série delas em fase de redação. 
— ELLISON (Fred). — Op. cit., p. 75. 
— CLINE (Howard). — Latin American History, p. 6. 
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Assim, como diz o próprio Cline, o Centro de atração dos estudan-
tes graduados em América Latina, tem mudado através dos tempos. 
Universidades como Harvard (17), Princeton, Berkeley (18), 
Duke, Northwestern, Chicago, que eram muito ativas no período entre 
as duas guerras, assumiram posteriormente papéis secundários. 
Flórida, Texas (19), Los Angeles (20), Colúmbia, Stanford e 
Tulane, são as que apresentam hoje maior atividade, enquanto Yale, 
Wisconsin e Indiana, estão presentemente aumentando seus recursos . 
Mostramos pois que, indiscutivelmente, a década de 60 foi extre-
mamente profícua aos estudos sul-americanos, em especial ao Brasil, 
e que a orientação principal destes estudos se efetuará, por pressões 
derivadas da política internacional, ou por outras razões, num sentido 
de trazer a História até ao presente (21) . 
(17). — Id. Ibidem, passim. O nome da Universidade de Harvard está 
ligado ao chamado grupo da geração pioneira, onde se destacou Clarence Ha-
ring, que investigou sobre as Caraibas. Formou escola em Harvard e ao mor-
rer foi criado o Clarence Haring Fund, administrado pela American Historical 
Association. O entusiasmo de seus associados, entre eles, Raphael Altamira, 
Chapman e Spence Robertson, teve como consequência a publicação da His-
panic American Historical Review. 
. — Id. Ibidem, passi.'n. Berkeley está ligada ao nome de Bernard 
Moses, que deu o primeiro curso sobre América Latina, em 1894. Recebeu a 
Universidade de Berkeley todo o material coletado por Hubert Howe Bancroft 
— para a organização de sua enorme coleção histórica, sobre a História da Ca-
lifórnia. Esta coleção de documentos é de imensa importância, possibilitando 
que Berkeley, no princípio do século, se tenha tornado o principal centro de 
estudos Latino-Americanos. 
. — A Universidade do Texas, naturalmente devido à sua pr9ximi-
dade com o México, desde o início do século XX se voltou para os estudos 
latino-americanos, dando pouca ênfase à Civilização Brasileira, que era focali-
zada entre o conjunto de problemas Sul-Americanos. Só em 1950 é que se ini-
ciam os cursos de alto nivel sobre o Brasil. 
. — A Universidade de Los Angeles, na sua publicação Project in 
Brazil, UCLA-1970 (Final Report-Dec. 1971) escreve: "The ideal for the 
project grew out of UCLA'S long-standing interest in Brazil. For many deca-
des, the Portuguese Language have been taugh at UCLA: the Department of 
History, was among the first to offer specialized courses in Brazilian History, 
and the Latin American Center has always expressed a special interest in 
Brazil". 
. — O historiador americano integra-se num grupo de pesquisadores 
que, ao lado de sociólogos, antropólogos e economistas, procuram uma explica-
ção para o momento atual. Talvez esta orientação permita explicar a enorme 
diferença entre o número de teses consagradas à Colônia e ao Império e aque-
las que versam sobre o período que começa na República e acaba nos nossos 
dias. De qualquer forma, isso vai explicar o desenvolvimento dos estudos desta 
última época, pois, no fim de contas, eles representam uma importante linha 
metodológica da historiografia americana. Como adiante se verá, embora te-
nhamos procedido ao levantamento de todas as teses de História do Brasil, a 
nossa análise dos gráficos de incidência de assuntos discute fundamentalmente 
os trabalhos sobre todo o período Republicano, até nossos dias. 
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A próxima década, porem, parece trazer outras perspectivas. A 
política do governo americano orientada para a redução de despesas, 
em especial no setor universitário — salvo algumas exceções — tem 
determinado várias crises no campo do ensino e da pesquisa Latino-
-Americana . Os Estudos Brasileiros, agora instalados como vimos, 
em várias Universidades dos Estados Unidos, poderão tambem vir a 
ser comprometidos — são essas as observações feitas pelos maiores 
pesquisadores americanos interessados na América Latina . 
Após este apanhado à vol d'oiseau da evolução dos estudos uni-
versitários norte-americanos consagrados ao Brasil, passamos ao cor-
po do nosso trabalho, isto é, ao levantamento global das teses sobre 
este assunto, realizadas nos Estados Unidos entre 1960 e 1970.  
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* 
INTERPRETAÇÃO DOS GRÁFICOS E TABELAS. 
Através do levantamento dos títulos das pesquisas efetuadas nos 
Estados Unidos sobre o Brasil, notamos que amplo campo foi estuda-
do nos seus aspectos econômicos, sociais, históricos e literários. 
Fazendo uma análise dos gráficos referentes à incidência das res-
pectivas teses, verificamos que é na segunda década que seu número 
aumenta, tanto no plano relativo como no absoluto . 
Esse fato vem de encontro à observação que fizemos — quando 
do histórico da pesquisa americana sobre o Brasil — de que essa maior 
incidência nada mais é do que o reflexo da própria orientação cultural 
norte-americana, em consequência da sua política internacional. As-
sim, analisando o gráfico n° 3 que focaliza a incidência de teses nas 
duas metades da década de sessenta, verificamos que nos cinco pri-
meiros anos desse período, em relação aos cinco restantes, a produ-
ção foi consideravelmente pequena . Por esse gráfico notamos que as 
teses em Economia aumentam de 15 na primeira metade, para 46, na 
segunda, correspondendo a um aumento de 306%; História, que entre 
1961-1965 contava com 13 teses, passa para 38, entre 1966-1970, 
com um incremento de 292%; Sociologia, que nos primeiros cinco 
anos mostrava pouco interesse pelos problemas brasileiros (3 teses), 
entre 1960-1970 apresenta 24 teses, o que corresponde a um aumento 
de 800%; Literatura, cuja produção no primeiro período era medíocre 
(7 teses), no período imediato apresenta 19 trabalhos, dando em per-
centagem 271% de acréscimo; e Política, de todas as disciplinas a 
que apresenta menor número de teses, com 5 na primeira metade da 
década, vai para 18, na segunda metade, correspondendo a um incre-
mento de 360% . 
Sobre o total de teses de cada disciplina por nós levantada (em 
relação ao período 1960-1970), notamos que Economia está em pri- 
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meiro lugar, em produção, com 33,3%, História com 27,3%, Socio-
logia e Literatura ambas com 13,8% e Política com um total de ape-
nas 11,8% (vide gráfico n° 2) . 
Se tomarmos os gráficos n°s. 1 notaremos que, se o período en-
tre 1966-1970 apresenta um aumento consideravel em vista do primei-
ro (1960-1965), esse aumento não é proporcional à sucessão dos anos 
(1966-67-68-69-70), notando-se mesmo certa discrepância, como no 
caso da Economia, que em 1967 mostra um número de 13 teses, para 
6 em 1965 e igual número em 1966. 
Aliás, no que diz respeito à Economia e Sociologia, o ano 1967 
tem o maior volume de trabalhos. Este fenômeno, se analisado sepa-
radamente por anos, poderia ter alguma relação com o aumento suces-
sivo do número de bolsas concedidas por entidades americanas, após 
1960.  Porem de forma global, ele não é significativo: existem vários 
fatores que podem determinar uma pequena diferença de número entre 
cada ano, como por exemplo o fato do ano acadêmico americano não 
coincidir com o ano oficial e assim algumas teses virem indicadas (por 
exemplo no caso presente) em 1966-1967, podendo ter sido defendi-
das tanto em 1966 como em 1967.   
Assim, estes gráficos são acima de tudo significativos globalmente, 
como expressão do crescimento das pesquisas americanas em rela-
ção ao Brasil, mostrando, em seu conjunto, que o volume de teses de 
cada disciplina, após 1966, nunca atinge índices tão baixos como nos 
primeiros cinco anos . 
O gráfico n° 3 completa e confirma essa análise, através da apre-
sentação de cifras globais entre os dois períodos, 1961-1965 e 1966- 
-1970 . 
Passemos agora a uma análise sucinta dos diversos assuntos foca-
lizados pelos pesquisadores americanos. 
Na Economia foram vistos problemas de vários tipos e em dife-
rentes níveis de análise . Desta forma, encontramos teses sobre o mer-
cado nacional e sua importância para o desenvolvimento do fomento 
brasileiro; os investimentos estrangeiros e suas consequências, a infla-
ção antes e depois de 1964.   
O Nordeste está .representado em vários trabalhos relacionados 
com o problema de Indústria, de Mercado e do desenvolvimento nor-
destino . Sobre esses assuntos podemos destacar as teses de D. Larson, 
A Diagnosis of Product and Factor Market Coordination in the Bean 
Industry of Northeast, Brazil; A System Model for Market Development 
Planning . Northeast, Brazil, de Webb; Origins, Characteristics and 
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Performance of the Industrialization Program in Northeast, Brazil, de 
J. Sutherland e a de Nason, Urban Market Processes in Recife, Brazil. 
A dicotomia Economia-Educação é estudada não só focalizando o 
Nordeste — A Program of Entrepreneurial Education for Economic 
Development. The Case of Northeast Brazil, de Burke, como tambem 
através de outras perspectivas, dentro do quadro brasileiro: Professio- 
nal Incomes and Rates of Return to Higher Education in Brazil, de 
Augustus Roger . 
A visão econômica dos problemas agrícolas é bem discutida, tan-
to através de uma teoria econômica como de uma economia aplicada . 
Dentro desta perspectiva, diferentes tipos de problemas brasileiros são 
analisados, envolvendo várias regiões alem do Nordeste, e focalizando 
tambem o Sul, com São Paulo, Minas e Rio Grande do Sul. O café, 
como fonte de estu9los econôMicos clássicos, é amplamente aproveita-
do pelos especialistás em economia brasileira . Cinco teses são consa-
gradas a este assunto, das quais destacaremos: Spatial Analysis of the 
World Coffee Market: The Brazilian Competitive Position, de Sérgio 
Brandt; An Econometric Model for the World Coffee Market, de 
Edmar Bacha . 
O Rio Grande do Sul, se bem que como tema econômico não seja 
tão explorado como em História, é objeto tambem de duas teses: a de 
B. Erven, An Economic Analysis of Agricultural Credit Use and Po-
licy Problems, Rio Grande do Sul, Brazil; e a de P. Knight, Export 
Expansion, Import Substitution and Technological Change in Brazilian 
Agriculture. The case of Rio Grande do Sul. Minas Gerais tambem é 
motivo de pesquisa econômica regional: Agricultural Expansion: The 
Minas Triangle, Brazil, de Cone; An Empirical Study of Underem-
ployed Agricultural Labor in Selected Areas of Minas Gerais, Brazil, 
de Youmans . 
A reforma agrária, num contexto teórico, tambem mereceu uma 
tese, a de W. Richard Cline — Economic Considerations for a Land 
Reform in 
A industrialização é estudada, tanto num sentido específico — o 
caso do Nordeste — como geral. Dentro dessa última perspectiva apre-
sentam-se tambem algumas teses como a de Goodman — Industriali-
zation and Economic Policy in Brazil in the Post-war Period, ou a de 
Pelaez — The State, The Great Depression and the Industrialization 
of Brazil. 
Finalmente, o problema das relações Estados Unidos-Brasil, tão 
do gosto dos historiadores americanos, merece duas teses do ponto de 
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vista econômico: A Comparison: U. S. Economic Relations with 
Argentina and Brazil, 1947-1960, de Rodrigues, e The Influence of 
Economic Factors on U. S. — Brazilian Relations: 1940-1960, de 
Godfrey . 
Dentro desta tentativa de apresentação, num apanhado geral, dos 
campos de maior interesse dos pesquisadores em economia, sobre o 
Brasil, dois fatos atrairam a nossa atenção: em primeiro lugar, que a 
época de Vargas não tenha recebido o destaque que lhe foi atribuido 
pelos historiógrafos, que dedicaram oito teses a esse período; em se-
gundo lugar, que o problema do café, tão discutido pelos economistas, 
mas cujos reflexos, como sabemos, transcendem o nivel do econômi-
co, para atingir o social, o político e portanto o histórico, não seja ob-
jeto central de nenhuma tese de História. 
No campo da Sociologia foram realizadas pesquisas incidindo so-
bre as nossas mais particulares características civilizacionais: quatro 
teses sobre o movimento migratório dentro do país e sobre a imigra-
ção estrangeira e os seus problemas — nomeadamente o caso da acul-
turação — que é justamente analisado pelo trabalho de R. Minnich, 
Sociological Study of Mennonite lmmigrant Communities in Paraná. 
Focaliza os menonitas de língua alemã no Brasil — grupo étnico re-
ligioso emigrado em 1930. 
Encontramos tambem trabalhos sobre certos padrões brasileiros 
tradicionais, tomando como base, por exemplo, a estrutura da família 
brasileira na cidade de São Paulo (tese de Manoel T. Berlink), e a 
conservação de seus padrões culturais — relações de parentesco frente 
ao processo de urbanização . Sobre esse assunto, isto é voltada para o 
estudo sociológico da família, há ainda a destacar a tese de Mayer, 
The Brazilian Household: size and composition. A análise dos pa-
drões conservadores, constitui a base da tese de Winterton, Paths 
Toward Modernization in Traditional Brazilian Communities, que es-
tuda a reação de certos grupos perante fenômenos culturais ou técnicos 
mais adiantados . Neste mesmo ângulo de visão temos a tese de Luiz 
Fonseca, Information Patterns and Practice Adoption Among Brazi-
lian Farmers, que estuda a relação entre a difusão de informações jun-
to aos fazendeiros e a adoção de uma nova tecnologia agrária . 
Sobre o problema da tradição num grupo determinado, e sua res-
pectiva mudança de comportamento frente a fatores externos, temos o 
trabalho de R. Shirley, The End of a Tradition: Culture Change and 
Development in the Município of Cunha, São Paulo, Brazil, que versa 
sobre uma região brasileira cujo isolamento e estagnação comercial é 
substituido por um rápido progresso com a modificação do quadro so- 
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cial . Outros grupos de elementos sociológicos isolados com caracterís-
ticas específicas, merecem tambem três teses: a de Forman, em rela-
ção aos jangadeiros, e dois trabalhos que estudam a sociedade indíge-
na: Social Organization of Bororo Indians, Mato Grosso, Brazil, de 
Crocker, e Social Taxonomy Among the Krikatí (Gê) of Central Bra-
zil, de Lave . 
As teses de Sociologia, nesse período, de uma maneira geral, não 
traduzem uma preocupação direta quanto a acontecimentos mais recen-
tes de ordem sócio-política . Porem, o trabalho de Means quebra essa 
unidade quando, em 1969, estuda The Brazilian Intellectuals Response 
to Castro's Cuba. O objetivo desta pesquisa é apresentar uma análise 
do comportamento — atitudes e reações dos intelectuais, estudantes, 
industriais, oficiais e políticos, sobre a instauração de um Estado Co-
munista no Hemisfério Õcidental e mais especificamente sobre o pró-
prio Fidel CaStro 
Paralelamente à Sociologia, encontramos na Doctoral Dissertati-
ons, pesquisas classificadas como de Ciências Políticas, focalizando de 
um lado problemas de política de interesse recente (oito teses), e de 
outro lado problemas, tanto referentes à imigração (analisando a imi-
gração polonesa no Brasil do ponto de vista histórico, econômico e de-
mográfico), como de ordem administrativa: Participation in Nation 
Building, de Lasocki; sobre o Serviço Público, sete teses . Finalmente, 
alguns trabalhos ligados ao estudo de uma estrutura sócio-econômica 
de sociedades subdesenvolvidas, como a tese de L. Valdès, Voting 
Patterns in Rural and Urban São Paulo: Socio Economic-Demographic 
Correlates of Voting Behavior, in Brazil, e a de Roeth III, Economic 
Assistance and Political Change: The Brazilian Northeast. 
Entre as teses sobre política contemporânea, figura a de P. Pe-
terson — Brazilian Political Parties: Formation, Organization and 
Leadership, 1945 -1959, que estuda a época imediatamente posterior 
à ditadura de Getúlio Vargas, e a adoção de um tipo de governo de-
mocrático no Brasil, em 1945.  Outra tese que vem refletir os nossos 
problemas mais vivos é a de Manwaring: The Military in Brazilian 
Politics (apresentada em 1968), em que se faz um histórico do papel 
do militar, mostrando que o exército agiu, tanto aberta como encober-
tamente, no processo político brasileiro, desde o início de sua história . 
Não há dúvida que esses e outros trabalhos refletem bem o inte-
resse da pesquisa americana sobre problemas políticos muito recentes, 
havendo mesmo um espaço muito curto entre o acontecimento, a sua 
análise e a consequente transformação em tese . 
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Assim, como exemplo desta observação, encontramos trabalhos 
como o de Rosenbaum, apresentado em 1967 — Brazil's Foreign Policy 
and Cuba (1959-1966) (22) . São apresentados ainda nos anos de 
1969-1970 dois trabalhos bem significativos desta tendência de fazer a 
História de agora: de R. Byars, Small Group Theory and Political 
Leadership in Brazil: The Case of the Castelo Branco Regime, discute 
o período 1964 a 1967, o qual termina portanto dois anos antes da 
apresentação da tese, e o de Thomas Bruneau, Conflit and Change in 
the Brazilian Catholic Church, conflito esse cujas consequências são 
ainda hoje dificilmente avaliáveis. 
Enfim, notamos como característica geral desses trabalhos, as pes-
quisas incidindo fundamentalmente sobre a época do após-guerra, a 
abertura para a Democracia, a formação dos partidos políticos e os 
movimentos de protesto da década de 1960. 
Quanto à Literatura Brasileira, o século XVII é representado pe-
la tese de Paulo Silva, An Ethical Analysis of Sermons of Antonio 
Vieira, os meados do século XIX, pela tese de Swigger, Gonçalves 
Dias as a Dramatist e a segunda metade do século XIX e princípio do 
século XX, com três teses sobre . Machado de Assis, uma focalizando 
os principais temas usados por Machado em seus contos, outra, os 
principais tipos descritos pelo autor, tambem em seus contos, e uma 
terceira sobre Quincas Borba e suas relações com os restantes roman-
ces do escritor. 
Verifica-se grande predominância dos estudos literários sobre 
obras do século XX, principalmente em relação à geração representada 
por Jorge Amado, Graciliano Ramos, José Lins do Rego, Érico Ve-
ríssimo e ao lado desses, com características, literárias especiais, Gui-
marães Rosa. 
É interessante notar que Jorge Amado e Érico Veríssimo, que no 
Brasil quase não são objeto de teses universitárias, nos Estados Uni-
dos têm, respectivamente, cada um duas teses sobre suas obras. 
Alguns pesquisadores utilizam certos aspectos aparentemente ex-
tra-literários como o Sertão, o Jagunço, como apôio para os estudos 
literários: The Sertão in the Romance of Four Brazilian Writers: José 
de Alencar, Bernardo Guimarães, Franklin Tavora e A . D'Escragnole 
Taunay, e a tese de Cecilia Cartwright — O Jagunço no Romance Bra- 
(22) . — Levando-se em conta que a elaboração de uma tese leva cerca de 
três anos, podemos concluir que esse trabalho começou a ser feito pelos anos 
de 1962/1963, precisamente no momento em que Cuba despertava grande con-
trovérsia. 
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sileiro. O tema da escravidão é utilizado num estudo de literatura com-
parada entre romances brasileiros e americanos . 
O interesse que merece a nossa literatura é ainda demonstrado 
por algumas teses sobre a poesia de Cecília Meireles, Carlos Drum-
mond de Andrade, Henriqueta Lisboa e Augusto Frederico Schmidt. 
Fazendo uma análise destes gráficos no concernente à História 
do Brasil, verificamos que é tambem na segunda década que seu nú-
mero aumenta, de acordo com a problemática por nós levantada por 
mais de uma ocasião — de que o maior interesse do pesquisador ame-
ricano em relação ao Brasil (no caso à História do Brasil) — está in-
timamente ligado a certos imperativos da política americana . 
Assim, analisando o gráfico n9 4, notamos que em relação ao 
período Colonial foram escritas 12 teses, sobre o Império igualmente 
12, e mais do dobro em relação à época Republicana, isto é, 29 teses, 
dando respectivamente as porcentagens de 22,6; 22,6 e 54,8%, o que 
mostra bem o interesse do pesquisador americano pela nossa História 
Contemporânea . 
Se aprofundarmos ainda esta análise, verificaremos que, nos estu-
dos sobre História da República, apenas 7 teses se preocupam mais 
com uma visão social e econômica do que política: Michael Hall, 
The Origins of Mass Irnmigration in Brazil, 1891-1934; a de Chandler 
lhe Inhamuns: A Community in the Sertão of Northeast, Brazil, 1707-
-1930; a de Jerry Key, The Rire and Development of the Baptist Theo-
logical Education in Brazil, 1881-1963: A Historical and Interpreta-
tive Survey; a de George Little, Fazenda Cambuhy: A Case History of 
Social and Economic Development in the Interior of São Paulo; Ralph 
Della Cava, sobre Miracle at Joazeiro, a de J . Anderson, The Cal-
deirão Movement: A Case Study in Brazilian Messianism, e finalmente 
a tese de W. Dean: Sào Paulo's Industrial Elite. 
Dentro de uma perspectiva predominantemente política, destaca-
remos tres grupos de teses, que chamaram a nossa atenção, tanto pelo 
número quanto ,pelo tema: um que analisa o período de Vargas, outro 
que focaliza aspectos do militarismo e o terceiro referente ao Rio Gran-
de do Sul (23) . 
Assim, as teses — The Normal Years: Brazilian American Rela-
tions, 1930-1939, de Donald Giffin, a de Herman Hupperich Brazilian- 
(23). — Esta separação em três grupos não significa que, por vezes, 
estes temas não surjam num só trabalho. 
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-United States Cooperation in the Field of Air Power, 1938-1947; a de 
Francis D. McCann, Brazil and the U. S. and the Coming of World 
War II, 1937-1942; e Brazil and Great Power Trade Rivalry in South 
America, de Stanley Hilton, estudam a época de Vargas, quando jus-
tamente o Brasil se encontrava refratário ao campo de atração ameri-
cano, devido à sua aproximação com a Alemanha que, segundo Giffin, 
"by 1936, was selling more in the Brazil market than was 
the U. S.". 
E para afastar o Brasil da influência germânica, ainda segundo 
Giffin, 
"the U. S. embarked on a large scale program of financial 
aid to the Brazilian Government" . 
Sobre o assunto conclui McCann: 
"Brazil benefited from its policy of aproximation with the 
U. S.". 
Sobre o mesmo período, porem voltados para a política interna 
brasileira, temos principalmente os trabalhos de Lauerhass, L. — The 
Political Role of Getulio Vargas, e o de Levine, The Vargas Regime 
(1934-1938) . Este último, estuda a política dúbia de Vargas, o papel 
das esquerdas, a perseguição aos comunistas, as consequências que daí 
advieram e o papel da elite e da burguesia industrial. 
Dentro da mesma época, porem voltada para um quadro de pro-
blemática diferente, encontramos a tese de Rady, Brazil's Volta Re-
donda Steel Center e a de Wirth, Brazilian Economic Nationalism: 
Trade and Steel Under Vargas, que discutem a política de industriali-
zação de Vargas, o nacionalismo, e o papel desempenhado pelos 
EE. UU. dentro dessa conjuntura político-econômica . A tese de 
Wirth, em relação à ajuda americana — como acontece com poucas 
teses — nos diz em outras palavras, que é deprimente ver como o go-
verno dos EE. UU. luta contra a capacidade potencial do Brasil, e 
que os Estados Unidos só deram assistência econômica, quando os pla-
nos brasileiros pareciam já inevitáveis. 
Em relação ao segundo e terceiro grupo de teses referentes ao Rio 
Grande do Sul e ao problema do Militar na nossa História, contamos 
6 teses: Carlos Cortès, The Role of Rio Grande do Sul in Brazilian 
Politics, 1930-1967, a de Marin, The Role of the Military in Brazil, 
de Joseph Love, Rio Grande do Sul as a Source of Political Instability 
in Brazil Old Republic, 1909-1932; a de Ilan Rachum, Nationalism 
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and Revolution in Brazil, 1922-1930: A Study of Intelectual, Military 
and Political Protesters and of the Assault on the Old Republic, e a 
tese de June Hahner, Off icers and Civilians in Brazil, 1889-1898, e 
finalmente o trabalho de Richard Kornweibel, Julio de Castilhos and 
the Republican Party of Rio Grande do Sul, 1880-1903. 
Entre essas teses por nós citadas, podemos destacar a de Hahner, 
que estuda as relações civis e militares no Brasil, durante os primeiros 
dez anos da República, enfatizando os meios através dos quais as for-
ças armadas chegaram ao poder, seu comportamento nesse período e 
como foram deslocadas dessa posição por um grupo de civis economi-
camente poderoso — os fazendeiros paulistas. Tambem a tese de Cor-
tès, numa simbiose histórica do papel do Rio Grande do Sul e dos 
militares estuda a influência desses elementos, desde 1930 a 1967, isto 
é, analisa o papel do militar na política brasileira, através do Rio Gran-
de do Sul e o papel do Rio Grande do Sul na política brasileira atra-
vés de um grupo de militares . Quanto à tese de Love sobre o Rio Gran-
de do Sul e o sistema político na República Velha, restringe-se ao nivel 
da política, correlacionado por vezes a certos regionalismos (corone-
lismo) . Apesar de sua hipótese de trabalho ser referente ao período 
1882-1930, chega, no último capítulo, ao anos de 1961-1964, ao go-
verno de Goulart, 
"caracterized by administrative disorganization and increa-
sing political polarization" . ao golpe de 1964 quando "demo-
cratic political structures were closed down as conservative forces 
reacted against the effort of Brizola and other radicais to trans-
form the political and social system into a mass-based threatening 
foreign capital, the latifundium and other traditional institutions. 
The army intervened in the political process and the nation has 
remained under military tutelage since 1964. Two of Brazil's 
three military rulers since Goulart's fali have been Gauchos" 
(p. 258) . 
Assim, através dessa tese, como em relação a muitos outros temas 
abordados, vemos que, ainda quando a hipótese de trabalho se refere 
a um período mais remoto, estes pesquisadores trazem suas análises 
até o presente, na busca de compreender o momento atual — o que 
muitas vezes ainda é prematuro — ou de melhor corresponder aos in-
teresses das Fundações americanas, que concederam as bolsas de es-
tudo que permitiram realizar tais trabalhos, isto na opinião atrás cita-
da, do historiador americano Lewis Han Ice . 
Enfim, resumindo a análise a que procedemos das tabelas e grá-
ficos baseados no levantamento das teses americanas sobre o Brasil, 
poderemos chegar às seguintes observações: 
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— O interesse do pesquisador americano está voltado funda-
mentalmente para assuntos referentes a problemas do Brasil contem-
porâneo. 
— Focalizando a pesquisa americana em História do Brasil, 
encontramos para o Brasil Colônia e Império (correspondendo a 
quase quatro séculos) respectivamente 22,6% de teses para cada pe-
ríodo, ou seja,45,2% para os dois, e para o Brasil República (cerca 
de 70 anos) 54,8% de trabalhos. Apesar de um período muito mais 
restrito, há pois um acréscimo de 9,6% em relação às duas épocas 
anteriores. 
— O desenvolvimento dos estudos americanos em relação ao 
Brasli esteve (pelo menos até o fim da última década) intimamente 
ligado à própria política do governo americano, que incentivou, com 
auxílio econômico, os pesquisadores americanos. 
